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Resumo 
 
Este trabalho apresenta informações sobre a biologia dos predadores, Nephaspis 

hydra,  Allograpta exotica e Toxomerus lacrymosus, recentemente observados 

predando ovos e ninfas de Bemisia tabaci biótipo B. São apresentadas descrições 

sobre os estágios de desenvolvimento e o ciclo de vida dessas espécies. 
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Introdução 
 

B. tabaci, desde seu primeiro 

relato  até final da década de 1980, 

era considerada praga de expressão 

secundária, contudo transformou-se 

em uma das principais pragas em 

áreas agrícolas da Europa, Ásia, 

África, Américas e Oceania (Gerling e 

Mayer, 1996), ocorrendo também em 

jardins públicos e residenciais 

(Oliveira et al., 2001; Zanic et al., 

2001).  

Dessa forma, B. tabaci surgiu 

como um dos principais agentes 

causadores de perdas na produção 

de alimentos e fibras em todo o 

mundo (Brown et al., 1995). Esta 

praga causa danos diretos pela 

sucção de seiva e ação toxicogênica, 

e danos indiretos pela transmissão de 

vírus (Mound e Halsey, 1978). O 

número de indivíduos nas populações 

de B. tabaci pode aumentar 

rapidamente como pode ser visto no 

Vale Imperial da Califórnia, onde 

aumentou cerca de 300 vezes desde 

a metade da década de 1970 até a 

metade de 1980 e, em 1.600 vezes 

desde a metade da década de 1970 

até a metade de 1990 (Wisler et al., 

1998). Além desses fatores, essas 

populações apresentavam altos 

níveis de resistência aos inseticidas e 

transmitiam viroses desconhecidas 

(De Barro et al. 2004). 

O sucesso na colonização de 

novos hospedeiros e a rapidez de 

crescimento das populações de B. 

tabaci parecem ser bons indicativos 

da adaptação dessa espécie ao 

manejo intensivo dos 

agroecossistemas (Brown et al., 

1995). Segundo o Global Invasive 

Species Database, essa espécie 

estaria atualmente entre as 100 

piores espécies invasoras do mundo1.  

Esta espécie está presente no 

país desde a parte equatorial até o 

paralelo 30º, ou seja, em 

praticamente toda a sua extensão 

territorial (Silberschmidt e Tommasi, 

1995; Costa et al., 1973) e em quase 

todos os estados. Entretanto, 

somente no final da década de 1960, 

no Brasil surtos populacionais foram 

relatados nos estados de São Paulo e 

do Paraná, em algodoais, tomateiros 

e feijoeiros causando perdas e danos 

a essas culturas (Costa e Russell 

1975). Esse fato se agravou com a 

                                                 
 



introdução no país do biótipo B de B. 

tabaci a partir de 1995.  

Desde então, esse inseto tem 

causado grandes prejuízos nos 

ecossistemas agrícolas, 

semelhantemente aos problemas 

socioeconômicos provocados pela 

entrada do bicudo do algodoeiro, 

Anthonomus grandis, na região 

Nordeste, na década de 80. Perdas e 

danos diretos e indiretos, associados 

às reduções quantitativas e 

qualitativas na produção, além da 

redução de empregos no campo, 

podem exceder vários bilhões de 

dólares. As principais culturas 

atacadas têm sido Phaseolus 

vulgaris, Lycopersicon esculentum, 

Gosypium hirsutum, Cucumis melo, 

C. lunatus, C. anguria, C. sativa, 

Capsicum spp., Glycine max, 

Cucurbita pepo, Brassica oleracea, 

Brassica oleracea var capitata, B. 

oleracea var. italica, B. oleracea var. 

botrytis, Solanum gilo, Passiflora 

spp., Hibiscus esculentus, Euphorbia 

pulcherrima e Chrysantemum spp. 

(Oliveira et al. 1998, 2001).  

 Com o crescente aumento das 

populações da mosca-branca, o uso 

excessivo de defensivos químicos 

para o seu controle tem levado ao 

desenvolvimento rápido de 

resistência a estes produtos por parte 

do inseto (Butler et al. 1993), 

conseqüentemente buscas de novas 

alternativas de controle têm sido 

estudadas/realizadas. 

 Estudos de insetos predadores 

como agentes controladores, 

baseados em experimentos e 

investigações ecológicas, têm 

recebido ênfase nos programas de 

controle biológico. Hoje a importância 

dos insetos como agentes de controle 

biológico é bastante notável, 

evidenciada por numerosos estudos e 

pelo desenvolvimento de princípios e 

práticas voltadas ao manejo de 

pragas. 

 Sabe-se que B. tabaci sofre a 

ação de vários inimigos naturais, os 

quais podem contribuir para a 

redução da população de praga. 

Várias são as espécies de 

predadores que atacam B. tabaci 

(Gerling, 1990; Nordlund e Legaspi, 

1996; Oliveira et al., 2003). No Brasil, 

larvas de sirfídeos das espécies 

Ocyptamus mentor (Curran), 

Allograpta exotica e Toxomerus 

lacrymosus foram identificadas pela 



primeira vez predando ovos e ninfas 

desta espécie de mosca-branca 

(Oliveira et al., 2000), porém nada se 

sabe a respeito destes predadores.  

 

Objetivo 
 

 Este trabalho tem como 

objetivo avaliar os predadores A. 

exotica, T. lacrymosus e N. hydra, 

ainda pouco estudados, para 

obtenção de informações básicas 

sobre a biologia e métodos de criação 

destes insetos para uma possível 

utilização dos mesmos num programa 

de controle da mosca-branca. 

 

Material & Métodos 
 

Foram realizados bioensaios 

para avaliação de duas espécies de 

sirfídeos (A. exotica e T. lacrymosus) 

e uma espécie de coleóptera (N. 

hydra), observando a capacidade 

reprodutiva dos adultos, longevidade, 

viabilidade dos ovos e adaptação a 

plantas hospedeiras em laboratório e 

casa-de-vegetação.  

 

 

 

Criação de sirfídeos em laboratório 
 
 Os sirfídeos adultos, ao 

contrário das larvas, se alimentam de 

néctar e pólen, e esta dieta é 

necessária para o desenvolvimento 

da maturidade sexual dos mesmos 

(Chambers, 1988). Segundo Hagen et 

al. (1976), a reprodução envolve 

funções como espermatogênese, 

ovogênese, acasalamento e 

oviposição, e estas funções estão 

altamente relacionadas com a 

nutrição. Por isso, foram testadas 

algumas dietas. Adultos recém 

emergidos foram acomodados em 

gaiolas de plástico e  alimentados 

com as seguintes dietas:  

I- Mel + levedura de cerveja  

II- Mel + levedura de cerveja + 

pólen 

III- Açúcar + levedura de 

cerveja + pólen 

 

Onde se tentou avaliar: 

1- Período de pré-oviposição: 

intervalo, em dias, entre a 

emergência e a primeira 

postura; 



2- Período de oviposição: 

intervalo, em dias, entre a 

primeira e a última postura; 

3- Período efetivo de oviposição: 

número de dias, durante os 

quais as fêmeas ovipositaram; 

4- Capacidade total de oviposição: 

número total de ovos 

depositados; 

5- Capacidade diária de 

oviposição: relação entre total 

de ovos  e período de 

oviposição; 

6- Longevidade: período, em dias, 

da emergência à morte do 

adulto. 

 

Ciclo de vida de A. exotica e T. 
lacrymosus 
 
 Fêmeas fecundadas das duas 

espécies foram coletadas do campo e 

colocadas em gaiolas para obtenção 

de ovos. Para que houvesse postura 

foi necessário colocar folhas 

infestadas com ovos e ninfas de 

mosca-branca, pois os sirfídeos 

tendem a colocar os seus ovos em 

plantas infestadas para que logo após 

a emergência de suas larvas haja um 

suprimento de alimentos (Schneider, 

1969). Logo após a postura, os ovos 

foram separados individualmente e 

colocados em placas de Petri até a 

eclosão das larvas. As larvas ao 

eclodirem foram alimentadas com 

ovos e ninfas de mosca-branca 

provenientes da colônia de criação da 

Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia, os quais foram 

oferecidos todos os dias até a fase de 

pupa. Foram anotados a duração das 

fases de ovo até adulto. Para cada 

espécie, foram observados um total 

de vinte ovos. 

 
Ciclo de vida de N. hydra 
 

Acompanhou-se durante dois 

meses a postura de dez casais de N. 

hydra. Cada casal foi colocado em 

placa de Petri forrada com papel de 

filtro umedecido com água, sendo 

que todos os dias uma folha de couve 

infestada com ovos e ninfas de 

mosca-branca foi oferecida para 

servir como local de postura. 

Diariamente, os ovos colocados 

foram retirados e transferidos  

individualmente para placas menores, 

onde se acompanhou o ciclo de vida, 

sendo as larvas alimentadas com 

ovos e ninfas de mosca-branca. 



Resultados e Discussão 
 

Durante os estudos de 

monitoramento de inimigos naturais 

da mosca-branca observou-se que o 

besouro N. gemini Gordon foi o mais 

abundante e freqüente (14,8% das 

coletas) entre os inimigos naturais. 

Outras espécies de besouros como 

N. hydra Gordon e Delphastus 

davidsoni Gordon foram registrados 

pela primeira vez predando B. tabaci 

(Oliveira et al., 2003). Estes besouros 

tanto na fase adulta como larvar 

foram observados alimentando-se de 

ovos e ninfas da mosca-branca. 

Quatro espécies de crisopídeos 

(Neuroptera) (Ceraeochrysa cincta 

(Schneider), C. claveri (Navás), 

Chrysoperla externa (Hagen), C. 

defreitasi Brooks) foram também 

observados alimentando-se de ovos e 

ninfas de B. tabaci. 

 

Criação de sirfídeos em laboratório 
 
 Em todas as dietas oferecidas 

aos sirfídeos não se observou o 

acasalamento nem a deposição dos 

ovos pelos adultos, por isso os 

parâmetros de 1 a 5 não  foram 

analisados.   

 Quanto à longevidade, 

observou-se que os adultos 

alimentados com a dieta III tiveram 

uma longevidade maior do que 

aqueles alimentados com as dietas I 

e II (Tabela 1); porém, como não 

houve nem acasalamento e nem 

postura, estudos mais aprofundados 

a respeito de outras dietas são 

necessários para que se obtenha um 

sucesso na criação destes sirfídeos. 

 

Ciclo de vida de A. exotica e T. 
lacrymosus 
 
 Os ovos (Fig. 1) de ambas as 

espécies possuem um formato 

elíptico e coloração branco-leitosa e 

quando estão próximos de eclodirem 

vão assumindo uma coloração 

acinzentada. O período de incubação 

dos ovos foi de 1,6 dia para A. 

exotica e 1,7 dia para T. lacrymosus. 

Segundo Chandler (1968), ovos de 

sirfídeos apresentam características 

coriônicas distintas e visíveis 

somente ao microscópio eletrônico. 

Neste estudo, não foi possível 



diferenciar os ovos das duas 

espécies. 

 As larvas de A. exotica (Fig. 

2a) possuem uma coloração verde 

com manchas longitudinais dorsais 

brancas, enquanto  as de T. 

lacrymosus (Fig. 2b) apresentam uma 

coloração branco-amarelada. Não foi 

possível verificar o número de mudas 

da fase larvar de ambas as espécies, 

devido à dificuldade de encontrar as 

exúvias. O tempo de duração da fase 

larvar foi de 11,0 dias para A. exotica 

e 7,7 dias para T. lacrymosus. Ambas 

as espécies foram observadas 

predando ovos e ninfas da mosca-

branca, porém larvas de A. exotica 

foram observadas também atacando 

pulgões. 

 O pupário de A. exotica (Fig. 

3a) apresenta uma coloração verde 

com manchas brancas irregulares na 

parte dorsal e espiráculos castanhos 

bastante proeminentes, enquanto  o 

pupário de T. lacrymosus (Fig. 3b) 

apresenta uma coloração castanho-

clara com espiráculos pouco 

proeminentes. A fase pupal teve 

duração de 7,6 dias para A. exotica e 

7,1 dias para T. lacrymosus.  

Os adultos (machos e fêmeas) 

obtidos de ambas as espécies (Fig. 4) 

foram colocados para cruzar, porém 

não foi possível obter uma nova 

geração. Segundo Chambers (1988), 

sirfídeos de ambos os sexos 

necessitam de pólen e néctar para a 

gametogênese, conseqüentemente 

em nossas tentativas de criação não 

obtivemos bons resultados, 

necessitando de mais estudos sobre 

uma dieta adequada para os adultos, 

a fim de podermos multiplicar estes 

predadores em laboratório.  

 
Ciclo de vida de N. hydra 
 

Um total de 350 ovos foram 

colocados pelos casais de N. hydra, 

onde se observou uma alta 

mortalidade de larvas de primeiro 

estágio (43,1%) e ovos (30,9%) (Fig. 

5) e apenas 8,9% do total de ovos 

colocados conseguiram atingir a fase 

de adulto. Esta alta mortalidade pode 

ter sido ocasionada principalmente 

pelo manuseio, uma vez que as 

mesmas são muito frágeis nestes 

estágios. O período de pré-oviposição 

foi de 10,5 dias. Observou-se que a 

larva de N. hydra sofre 3 mudas 



passando por 4 estádios larvais. A 

duração média do desenvolvimento 

de cada estágio foi: ovo (6,5 dias), 

larva 1 (3,4 dias), larva 2 (2,8 dias), 

larva 3 (2,6 dias), larva 4 (5,0 dias) e 

pupa (6,3 dias) (Fig. 6). O tempo total 

médio de desenvolvimento de N. 

hydra foi de 24,8 dias. As fases de 

desenvolvimento de N. hydra pode 

ser visto na Figura 7.  
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Tabela 1. Comparação da longevidade em dias entre duas espécies de sirfídeos 

alimentadas com diferentes dietas. 

                    Dieta Longevidade em dias 

 A. exotica T. lacrymosus 

I. Mel + levedura de cerveja 5,3 5,5 

II. Mel + levedura de cerveja + pólen 6,0 7,0 

III. Açúcar + levedura de cerveja + pólen 13,2 14,3 



Fig. 5. Porcentagem de mortalidade durante as diversas fases de desenvolvimento de N. 
hydra 

  

 
 

            Fig. 6. Tempo médio de duração das fases imaturas de N. hydra 
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                Fig. 1.  Ovo de sirfideo 

 

 

 
Fig. 2. A) Larva de A. exotica,  B) larva de T. lacrymosus 
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         Fig. 3.  A) Pupa de A. exotica,  B) pupa de T. lacrymosus 

 

 
Fig. 4. Adulto de A) A. exótica; B) T. lacrymosus 

 

 

 

 

Fig. 7. Fases de desenvolvimento de N. hydra: A) ovo, B) larva, C) pupa, D) adulto 
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